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Resumo: Esse artigo apresenta resultado de investigação com 122 estudantes do curso de pedagogia e 
ensino médio com o objetivo de analisar e identificar as representações de pobreza, e desigualdade 
socioeconômica. Utilizou-se entrevista clinica individual e para a análise dos resultados utilizou-se os níveis 
propostos por Denegri (1997). Os resultados apontam que menos de 10% dos estudantes dessa 
investigação estão no nível de pensamento esperado, 90% apresentam defasagens na compreensão dos 
fenômenos econômicos e sociais. Mesmo provenientes de diferentes meios culturais e socioeconômicos os 
indivíduos dessa investigação elaboraram explicações similares e comuns para a pobreza, desigualdade 
econômica e mobilidade social. Os estudantes de pedagogia, com maior nível de formação e idade e 
inseridos no mercado de trabalho se encontram em desvantagem com ideias acanhadas e inapropriadas. 
Somente a compreensão da problemática que circunda a pobreza e a desigualdade e dos demais fatores 
sociais envolvidos poderá contribuir para uma sociedade mais equânime. No contexto brasileiro com tantos 
problemas de ordem econômica e financeira esse é o tipo de resultado que preocupa e impulsiona a 
proposição de programas de educação econômica e financeira.  
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Introdução 

A pobreza, a fome, as desigualdades e a falta de perspectiva são fenômenos que 

sempre permearam a humanidade, são visíveis e perturbadores no contexto da 

modernidade. São fenômenos sociais complexos, que comprometem fortemente o 

desenvolvimento econômico, cultural, político, social e atingem milhões de pessoas no 

mundo inteiro. Obrigam as pessoas a viverem expostas a todo tipo de marginalidade e 

desigualdade.  

A pobreza pode ser expressa em vários níveis: renda, cultural, escolaridade, raça, 

gênero, além da carência de recursos que deveriam ser básicos e promover cidadania e 

dignidade à vida humana. A desigualdade social está fortemente relacionada à pobreza e 

é um fenômeno que atinge milhões de pessoas em todo o mundo. Estudos pioneiros a 

partir do ano de 1950 investigaram conceitos relacionados com dinheiro, lucro, 

funcionamento bancário, pobreza, desigualdade social, mobilidade econômica, rico, 

pobre, trabalho, distribuição de riqueza, consumo, utilização do dinheiro etc. em crianças, 

adolescentes, jovens e adultos.  

Alguns desses estudos que se destacam são Danziger (1958), Connell (1970) 

Delval et al. (1971), Baldus e Tribe (1978), Burris (1983), Berti e Bombi (1988), Burgard, 

Cheyne e Jahoda (1989), Delval (1994). Na América Latina se destacam os trabalhos 
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pioneiros de Denegri (1995) Denegri, et al. (1998a), Denegri et al (1998b) Amar, Abello e 

Llanos (2000); Amar et al. (2002), Chafel (2002), Denegri et al. (2010) com estudantes do 

Chile e da Colômbia. No Brasil destacam-se os estudos de Araújo (2007), Bessa (2008), 

Cantelli (2009), Fermiano (2010), Bessa, Fermiano e Denegri (2014) com crianças, jovens 

universitários e famílias.  

Esse estudo pretende verificar quais as representações de pobreza, mobilidade 

social e desigualdade social e econômica de estudantes do ensino médio e de jovens 

dentro do contexto universitário.  

Material e Métodos 

Foi constituída amostra de 122 estudantes, 62 do ensino superior de instituição de 

ensino privada de nível socioeconômico baixo, do curso de pedagogia, e 60 do 2º e 3º 

ano do ensino médio de nível sócio econômico alto.Trata-se de amostra intencional 

estratificada por idade, sexo, nível socioeconômico e formação. Foi utilizado como 

instrumento de coleta de dados, entrevista clínica criada por Denegri (1997), dividida em 3 

partes: caracterização de ricos e pobres, descrição, tipo de trabalho, classe social. A 

segunda parte refere-se ao processo de mobilidade social, mobilidade socioeconômica e 

causas da desigualdade social, e a terceira faz referencia as causas e possíveis soluções 

para a pobreza e desigualdade social.  

Resultados e Discussão 

Uma vez coletados os dados, inicialmente foi feita a categorização de todas as 

respostas tendo como referencia os níveis propostos por Denegri (1997-1998), 

considerando-se as variáveis, idade, sexo, nível socioeconômico e formação. Para avaliar 

o nível de compreensão acerca da pobreza, desigualdade e mobilidade social. Denegri et 

al. (1998) adotou quatro níveis, através dos quais os estudantes vão evoluindo na 

compreensão cada vez mais complexa do sistema social em que estão inseridos e quais 

são as causas e explicações para os muitos fenômenos verificados.  

A análise permitiu conhecer as representações dos estudantes quanto a 

conceituação de pobreza, os conceitos de desigualdade e mobilidade social, as possíveis 

soluções para o problema da pobreza e a autodefinição dos estudantes. Os níveis de 

pensamento refletem o conteúdo da estrutura da representações dos estudantes. Na 

tabela 1 verifica-se a distribuição dos níveis quanto a formação acadêmica.  
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Tabela 1 – Níveis de Representações de Pobreza e Mobilidade Social de Estudantes do 
Curso de Pedagogia e Ensino Médio – Formação 

1 30 27 4 62

,8% 24,6% 22,1% 3,3% 50,8%

2 33 20 5 60

1,6% 27,0% 16,4% 4,1% 49,2%

3 63 47 9 122

2,5% 51,6% 38,5% 7,4% 100,0%

Curso de Pedagogia

Ensino Médio

Total

IA IB NIVEL II NIVEL III

Níveis de representações de pobreza e mobilidade

social

Total

 
Fonte: Elaboração da Autora (2018) 

 

As respostas dos estudantes foram similares, com pouca divergência, não foi 

encontrada diferença significativa quanto à formação dos estudantes, idade, sexo, 

ocupação ou nível sócio econômico. Verificou-se homogeneidade nas respostas dos 

estudantes independente das variáveis investigadas. Menos de 10% dos estudantes 

dessa investigação estão no nível de pensamento mais evoluído, quase 90% deles estão 

nos níveis mais elementares (IB e II).  

Mesmo vindo de diferentes meios culturais e nível socioeconômico, os estudantes 

elaboraram explicações similares e comuns para a pobreza, desigualdade econômica e 

mobilidade social. Os estudantes de pedagogia, com maior nível de formação e idade, e 

inseridos no mercado de trabalho se encontram em desvantagem no que se refere a 

compreensão de pobreza, mobilidade e desigualdade social e econômica. Não foi 

encontrada diferença significativa quanto à formação dos estudantes, idade, sexo, 

ocupação ou nível sócio econômico. Verificou-se homogeneidade nas respostas dos 

estudantes independente das variáveis investigadas.  

Considerações Finais 

Menos de 10% dos estudantes estão no nível de pensamento mais evoluído, 

quase 90% deles estão nos níveis mais elementares (IB e II). Os estudantes estão bem 

abaixo do esperado com defasagem na compreensão dos fenômenos econômicos e 

sociais. Nem sempre é possível interferir ou promover mudanças no contexto social 

quando não se compreende os aspectos subjacentes. O enfrentamento das 
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desigualdades é pré-requisito para um país constituído no estado democrático de direito, 

tendo entre seus fundamentos a cidadania e a dignidade da pessoa humana. Contudo, 

estudantes universitários precisam estar conscientes desse enfrentamento, e conhecer as 

possibilidades de intervenção. Verifica-se a necessidade de explorar as formas como as 

pessoas percebem o mundo, as ideias que tem, e de como percebem a pobreza, 

mobilidade e desigualdade social.  
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